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Introdução 

Estudos envolvendo a educação ambiental podem trazer retorno para a 

comunidade. Cada vez mais a educação ambiental é utilizada por profissionais de várias 

áreas para levar à sociedade uma reflexão sobre a valorização da natureza e da 

biodiversidade.  Sendo utilizada de forma constante consegue mobilizar uma comunidade ao 

qual foi aplicada.  A educação ambiental tem com uma de suas propostas estimular o 

surgimento de uma cultura de ligação entre sociedade e natureza, através da formação de 

uma atitude ecológica nas pessoas. 

O Brasil se caracteriza por ser um país tropical com uma fauna bastante 

diversificada, dentro dessa fauna podemos destacar os animais peçonhentos. Os Animais 

peçonhentos são animais que possuem sistema especializado para inocular o veneno. 

Acidentes com animais peçonhentos sempre foi um sério problema de saúde pública no 

Brasil, uma média de 20.000 casos com serpentes, 5.000 casos com aranhas e 8.000 com 

escorpiões por ano (BOCHNER, 2003).  

A maioria dos acidentes ocorre com serpentes do gênero Bothrops (jararaca, 

jararacuçu, urutu), Crotalus (cascavel), Lachesis (surucucu, surucutinga) e Micrucus (coral) 

(PINHO e PEREIRA, 2001). As aranhas com maior índice de acidentes no Brasil pertencem 

ao gênero Loxosceles, Phoneutria, Latrodectus, já os escorpiões com maiores índice de 

acidentes são representados pelas espécies Tityus serrulatus, T. bahiensis T. stigmurus, T. 

paraensis e T. metuendus (BRASIL, 2012; FREITAS, et al., 2006; TORRES, et al., 2009). 

                Por causa do número elevado de acidentes e por elementos enraizados na própria 

cultura que influencia o modo como interagimos com esses animais (MOURA, et al., 2010) 

em diversas regiões do país ocorre um conceito negativo e grandes  equívocos em relação a 

estes animais e em especial as serpentes, muitos acreditam que a maioria é peçonhenta o que 

acaba gerando uma matança indiscriminada. No Brasil existe cerca de 370 espécies de 

serpentes, mas apenas 15% são peçonhentas (MOURA, et al., 2010; QUIRINO, 2009).   

Além da necessidade de rever programas de educação ambiental e de saúde a respeito desses 

animais, objetivando a redução do número de casos de acidentes (SANDRIN, et al., 2005) é 

preciso também utilizar a Educação Ambiental como peça fundamental para preservação e 

conservação dos animais peçonhentos que possuem um papel ecológico muito importante. 
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Material e Métodos 

A palestra foi realizada na Escola Estadual “Antônio Gonçalves de Matos” no 

município de Divinópolis, Minas Gerais. A metodologia foi adaptada de Quirino (2009) 

sendo aplicada em três turmas do 6º ano do ensino fundamental na cidade de Divinópolis, 

foram feitas palestras com duração de 50 minutos. Na palestra foram abordados temas como: 

importância da preservação desses animais, cadeia alimentar, nicho ecológico, procedência 

no caso de acidentes.  Foram utilizados animais fixados em formou, duas serpentes (cascavel 

Crotalus durisus), uma aranha caranguejeira Lasiodora parahybana e um escorpião Tityus 

serrulatus. Foram utilizados também 2 banners para ajudar na apresentação. 

Para que o Projeto ganhasse repercussão não só por parte dos alunos, mas 

chegasse também até as suas casas, levando informações para a família do estudante foi 

elaborado e distribuído no final da palestra um panfleto educativo para cada aluno com as 

informações em resumos.  

A escolha da série para a qual a palestra foi aplicada foi baseada no CBC 

(Conteúdo Básico Comum) (CBC, 2012). 

 

Resultados e Discussão 

 Do total de 94 alunos que participaram das palestras pode-se notar o interesse do 

mesmo pelo tema abordado. Entre os animais peçonhentos abordados no trabalho o que 

despertou maior interesse foi a serpente. 

 Verificou-se a falta de informação sobre alguns conceitos como a classificação 

das serpentes serem peçonhentas ou não, fato observado também por Moura (2010), tais 

situações podem ser explicadas de acordo com Sandrin (2005) em que livros de didáticos 

nem sempre explicam de forma correta a identificação de serpentes peçonhentas, não 

desmistificando um conceito errôneo.  

À existência de muitos mitos e dificuldades em saber como agir no caso de 

acidentes envolvendo esses animais peçonhentos também foi observada, assim como a 

dificuldade em diferenciar animais peçonhentos (aqueles que possuem aparelho inoculador 

de veneno) de venenosos (possuem apenas as substâncias tóxicas). 

Com esse trabalho podemos perceber que o grau de interesse dos alunos pelo 

tema é muito alto, pode ser por se tratar de animais que despertam a curiosidade ou que 

desperte certo medo nas pessoas.  

 

Conclusões 

 As palestras despertaram a curiosidade dos alunos sobre o tema, ajudando na 

compreensão por parte dos estudantes sobre tais animais e sua importância ecológica, 

levando informações sobre os procedimentos que devem ser tomados no contato com os 

mesmos. Essas informações são importantes, pois os animais peçonhentos despertam a 

curiosidades dos alunos e possui um estereótipo de agressivos, perigosos e com várias lendas 

e mitos os envolvendo. Tais ações se fazem necessárias, levando-se em conta a importância 

que estes animais têm no ecossistema, sendo a educação ambiental uma ferramenta para esse 

fim. 
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